
Resumo
Trata sobre as alterações provocadas na ges-
tão de recursos humanos para um novo mer-
cado global, baseadas na capacitação profis-
sional e educação continuada, exigências da
sociedade do conhecimento. Aborda questões
referentes às mudanças organizacionais, com
base nos novos paradigmas da modernidade
e competitividade do mercado mundial. Apre-
senta algumas considerações sobre o merca-
do da informação nas empresas em processo
de mudança e seu impacto em áreas de deci-
sões estratégicas empresariais. Assim, as no-
vas tecnologias de informação, o capital hu-
mano e gestões estratégicas compreendem os
principais fatores de competitividade e adequa-
ção à modernidade ou sociedade do conheci-
mento.
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1  INTRODUÇÃO

A sociedade tem vivenciado profun-

das transformações ocasionadas por revo-

luções que mudaram a forma de pensar,

viver agir e produzir em diferentes contextos

da atividade humana (política, econômica,

social e cultural). A transição econômica, sig-

nificativamente marcada pela Revolução In-

dustrial, iniciada em meados do século XVIII

na Inglaterra e proliferando-se pelo mundo

todo, funcionou como cenário de uma nova

realidade no mundo dos negócios, através
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do capitalismo e da revolução nos meios de

produção e nos processos de trabalho pela

mecanização e produção em massa. Essas

transformações evidenciaram também con-

flitos entre os interesses de classes e gran-

des alterações sociais, marcando assim, o

triunfo da chamada sociedade industrial.

Todavia, a valorização dos produtos

manufaturados e dos processos de produ-

ção industrial, possibilitaram a divisão do

trabalho, favorecendo o crescimento do

capital e a introdução de máquinas para a

realização das tarefas, em substituição à

força física humana. Esse período, marca-

do por grandes contradições, apresenta

também como característica a exploração

dos trabalhadores assalariados e a forma-

ção de grandes centros urbanos ao redor

das diferentes atividades econômicas e in-

dustriais.

Por muito tempo, a geração de rique-

zas e de capital esteve nas mãos de em-

presas dotadas de maquinário para produ-

ção em massa de produtos que, de alguma

forma, eram consumidos, sem grandes exi-

gências em termos de qualidade, pelos con-

sumidores.

Contudo, diante das características

histórico-sociais apresentadas pela Revo-

lução Industrial e do processo de cresci-

mento humano, chegou-se a uma nova re-

volução gerada pelo desenvolvimento cien-

tífico e tecnológico, a produção do conhe-

cimento e a constituição de novos saberes

e idéias. Todos esses avanços tornaram-

se o grande salto para a construção de um

novo tempo histórico, de novos paradigmas,

conceitos, exigências e metas, tanto empre-

sariais quanto sociais.

2   ERA TECNOLÓGICA E SOCIEDADE

DO CONHECIMENTO

Nas últimas décadas, presenciamos

grandes e históricos avanços. Saímos de

uma economia industrial para uma econo-

mia de informação e de transformação. Os

avanços científicos e tecnológicos têm mu-

dado radicalmente o conceito de capital,

poder, mercado, organização e valor. As

empresas com grandes extensões territo-

riais, elevado número de empregados e

maquinário, não são mais sinônimos de for-

ça ou potência econômica. A forma como

passaram a operar e os modelos de produ-

ção e de comercialização de bens e servi-

ços foram radicalmente afetados. O cliente

passou a ser visto como parte primordial

do processo, não mais como mero consu-

midor, mas adquiriu grande poder de deci-

são. Para o capital humano, tornou-se fun-

damental o acompanhamento desse pro-

cesso através da qualificação profissional

e do desenvolvimento da criatividade, fun-

damental à competitividade e à produtivi-

dade.

O processo de definição de estratégi-

as de mudanças passa necessariamente

pelo fator informação como elemento es-

sencial à tomada de decisão. Informação

não apenas vista como volume de dados
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apresentados à gerência ou diretoria, mas

como recurso indispensável ao desenvol-

vimento de qualquer atividade, desde a exe-

cução da mais simples tarefa ao posiciona-

mento competitivo no mercado e grandes

decisões administrativas.

A informação e a tecnologia da
informação podem ser analisa-
das em termos da sua capacida-
de de contribuir para mudanças
no poder relativo de barganha de
clientes e fornecedores; para cri-
ar, remover ou contornar barrei-
ras à entrada e para diferenciar
empresas de seus concorrentes
no mesmo segmento. A informa-
ção também oferece novas alter-
nativas para a configuração de
cadeias de valor e para alcan-
çar economias diferenciadas de

escala e de escopo. (McGee &

Prusak, 1994, p.55).

Numa nova abordagem organizacio-

nal, a tecnologia da informação compreen-

de uma tendência global de processos de

gestão estimulando a competitividade no

ambiente empresarial, o que cada vez mais

acelera a capacidade de posicionamento de

mercado para o enfrentamento das exigên-

cias e complexidade do atual quadro eco-

nômico e das recentes tendências mundi-

ais.

Nesse contexto de globalização de

mercados mundiais e monitoramento de

ambientes internos e externos, as empre-

sas tendem a investir cada vez mais em sis-

temas de informação como estratégia de

competitividade e apoio a decisões, cujo

principal objetivo é orientar diretores, ge-

rentes, economistas, administradores, pes-

soal de marketing e muitos outros especia-

listas que lidam com o cenário e o negócio

da organização, no sentido de apresentar

informações atualizadas sobre mercado,

economia, política, investimentos financei-

ros, novas tecnologias, produtos, serviços,

clientes, concorrentes, fornecedores e meio

ambiente, além de projeções de situações

que possam afetar o ambiente empresari-

al, auxiliando na tomada de decisões futu-

ras e na descoberta de novas possibilida-

des de mercado, aumentando a competitivi-

dade empresarial.

Nesse processo é que surge um pro-

missor campo de atuação para o profissio-

nal da informação em parceria com outros

profissionais e especialistas que já se

posicionaram no mercado empresarial. To-

davia, o conhecimento do bibliotecário em

termos de documentação, fontes de infor-

mação, pesquisa, processo de comunica-

ção de dados e disseminação seletiva de

informação poderão ser o diferencial na sim-

plificação, agilização e eficácia na área de

informação organizacional.

Para uma sociedade do conhecimen-

to, estratégias no uso da informação tor-

nam-se fundamentais, pois as vantagens

competitivas passaram a ser baseadas no

uso desta como matéria-prima indispensá-

vel à tomada de decisões para alcançar

posição de destaque, bem como para ob-

tenção de recursos e aumento de potenci-

al, tanto científico e tecnológico, quanto
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humano.

A economia do conhecimento repre-

senta ganhos notáveis para a sociedade

moderna em relação à pesquisa científica,

à organização econômica e social, à pro-

dução de bens e serviços, à educação - es-

sencial nesse processo, e à qualidade de

vida da população, porquanto significa o es-

forço humano para produzir melhores re-

sultados respondendo a questões estraté-

gicas de natureza ambiental, estrutural e

social.

A dinâmica da informação, geradora

de grandes potências no mundo todo, des-

truindo fronteiras através do uso de

tecnologias avançadas, das redes de co-

municação e da economia global deve es-

tar aliada ao principal fator gerador desse

crescimento: o capital humano, caracterís-

tica marcante da chamada sociedade do

conhecimento e recurso essencial para que

mudanças possam realmente acontecer.

Para Araújo citado por Wood Jr.,

Modernização é o processo pelo
qual a sociedade incorpora no-
vas formas organizacionais e
tecnologias físicas e sociais que
permitam atingir de maneira mais
adequada novos objetivos. Mu-
dança organizacional é qualquer
alteração significativa, articula-
da, planejada e operacionalizada
por pessoal interno ou externo à
organização, que tenha o apoio
e a supervisão da administração
superior e atinja, integralmente, os

componentes de cunho
comportamental, tecnológico e

estratégico. (1995, p. 25).

Atualmente, a dinâmica das mudan-

ças passa prioritariamente pelo pontencial

humano aliado ao raciocínio sistêmico, ao

trabalho em equipe, à inovação e à qualifi-

cação profissional, representando a gran-

de força para acelerar e administrar as al-

terações com muito mais competência e

eficácia diante da complexidade instaura-

da nas sociedades do mundo global.

3 CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL versus

CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA

No processo de globalização, em uma

economia orientada pela informação, as

empresas têm buscado modernizar-se atra-

vés da aquisição de computadores de últi-

ma geração, equipamentos de alta

tecnologia para automatizarem seus pro-

cessos e garantirem qualidade, produtivi-

dade e competitividade. Entretanto, o prin-

cipal investimento de uma organização que

deseja tornar-se competitiva deverá ser em

seu capital humano, garantindo a capacita-

ção e a atualização profissional, adiciona-

das à educação formal e continuada, à for-

mação de gestores, à descoberta de talen-

tos e de idéias e à satisfação de necessi-

dades. Nesse sentido, várias posturas têm

sido adotadas por empresas como estraté-

gias de crescimento, percorrendo os mais

variados e possíveis caminhos: transforma-

ção de empregados em parceiros, apoio à
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geração e desenvolvimento de novas idéi-

as, gestão participativa, gestão holística e

organizações de aprendizagem, entre ou-

tras.

Essas propostas, entretanto, não são

simples de serem adotadas como parecem,

visto que muitas empresas esbarram na

questão da cultura organizacional, crenças,

valores e premissas que obstruem o pro-

cesso de mudança, não podendo ser facil-

mente transformadas, pois estabelecem

processos históricos antigos e que preci-

sam ser trabalhados na perspectiva de tri-

lharem novos caminhos. Essas visões con-

servadoras são comuns em empresas

familiares e/ou nacionais tornando difícil a

adaptação em mercados maduros, dinâmi-

cos e em processo de mudança.

Muitas empresas buscam o caminho

da modernização pela política de “portas

abertas”, eliminação de níveis hierárquicos

e outros programas visando maior

envolvimento dos funcionários através da

gestão participativa. Para tanto, é neces-

sário compreensão dos objetivos que se

quer atingir de modo a se chegar a uma

sintonia de propósitos entre todos os en-

volvidos no processo. É preciso compreen-

der que mudanças devem ser introduzidas

de forma gradual, porém, transformando

significativamente os padrões culturais e as

relações de poder nas organizações.

Outra questão fundamental à

competitividade é o monitoramento perma-

nente do ambiente externo à organização

propiciando análises de seu referencial

competitivo em relação ao mercado como:

capital humano, clientes, tecnologias,

marketing, processos produtivos e

gerenciamento estratégico da informação.

As empresas em melhores condições de

competir no mercado apresentarão o

referencial externo como recurso-chave de

investimento para manter-se em posição

estratégica.

4  VISÃO ESTRATÉGICA: A FORÇA PRO-

PULSORA DA MUDANÇA

A mudança de paradigmas freqüente-

mente anunciada nos novos tempos tem

afetado significativamente as diferentes áre-

as do conhecimento humano, na política,

na economia, na educação, na cultura, no

lazer e na cidadania. Compreender tal di-

nâmica e seus processos é buscar formas

de agir sobre a realidade que se apresenta

em uma visão de futuro contrapondo-se a

idéias ultrapassadas.

Em face de uma nova visão estratégi-

ca e plural, marcada por diferentes olhares

e sujeitos plurais dessa nova história, inse-

rem-se formas inovadoras de gestão

organizacional, administração participativa

e novas tendências que geram transforma-

ções individuais e coletivas afetando rela-

ções, cenários e processos desse novo

ambiente de potencialidade empreendedo-

ra e informacional.

Segundo Crawford (1994, p.16),
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Já se tem mais conhecimento
das causas destas transforma-
ções no mundo do que se pode
imaginar. Historiadores econômi-
cos, ao estudarem o desenvolvi-
mento da economia mundial e,
particularmente, o desenvolvi-
mento dos países industrializa-
dos nos últimos 250 anos, de-
senvolveram um modelo de
como as economias e as socie-
dades evoluem. O modelo é o se-
guinte: novos conhecimentos le-
vam a novas tecnologias, as
quais, por sua vez, levam a mu-
danças econômicas; que, conse-
quentemente, geram mudanças
sociais e políticas, as quais, em
última instância, criam um novo
paradigma ou visão de mundo.
Este modelo pode ser utilizado
para explicar as dramáticas mu-
danças econômicas, sociais e
políticas que vêm ocorrendo no
mundo.

Percebe-se, todavia, que essas mu-

danças são tensas e turbulentas pois der-

rubar as fronteiras do poder e os muros das

diferenças econômicas e sociais necessita

de uma força propulsora que gere uma

transformação ampla através da visão es-

tratégica do todo baseada no capital huma-

no, no conhecimento e nos investimentos

destinados ao homem.

Para maior parte da população
mundial, este desenvolvimento
irá melhorar sensivelmente a
condição de vida, libertando-a do
excessivo trabalho e esforço fí-
sico de sobrevivência, permitin-
do que desenvolva seu potenci-

al humano de maneira plena.

(Crawford 1994, p.17).

Todavia, essas mudanças, num qua-

dro profundamente otimista de moderni-

dade, parecem estar ainda distanciadas dos

países do terceiro mundo e de enormes

contigentes populacionais para os quais

satisfação de necessidades básicas como:

educação, saúde e trabalho estão muito

distantes de se tornarem realidade.

No Brasil, a gestão de recursos hu-

manos ainda não atingiu o patamar neces-

sário, em termos de qualificação e capaci-

tação profissional, para competir em um

mercado global onde o conhecimento e as

funções altamente especializadas funcio-

nam como o grande diferencial qualitativo

aliado às novas tecnologias. Um exemplo

disso é o nível de exigência cada vez maior

percebido nas empresas para contratação

de pessoal, o que tem deixado boa parte

dos brasileiros fora do mercado de traba-

lho, mesmo diante de uma vasta gama de

oportunidades que surge marcada por no-

vas formas de organização técnica e social

do trabalho e do capital no contexto da eco-

nomia global.

Buscar formas para que, através de

visões estratégicas, tais problemas possam

ser minimizados ou mesmo superados no

interior das diversas teorias e práticas

modernizadoras sobre a temática do conhe-

cimento, da tecnologia, da informação e do

capital humano para o crescimento econô-

mico significa reunir forças que evidenciem
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resultados concretos em torno da qualidade

de vida mundial, abrindo caminhos não só a

inovações tecnológicas, mas, principalmen-

te, às implicações educacionais (formal ou

informal), desses novos paradigmas científi-

cos e organizacionais onde investimentos em

inteligência, conhecimento e informação tor-

naram-se o grande fator de crescimento

mundial.

5  CONCLUSÃO

A transição da sociedade industrial

para a sociedade do conhecimento é ponti-

lhada por inovações extraordinárias, por

evolução tecnológica, por avanços na ca-

pacidade de pensar e de criar do homem,

bem como na formação de parcerias em-

presariais e na orientação para a qualida-

de de produtos e serviços e do atendimen-

to das necessidades dos clientes internos

e externos.

As novas tecnologias de informação,

o capital humano e gestões estratégicas

compreendem os principais fatores de

competitividade, diferencial e adequação à

modernidade ou sociedade do conhecimen-

to. Nesse sentido, empresas do mundo in-

teiro têm buscado um enfrentamento des-

sas questões investindo na inteligência, em

novos talentos e em alta tecnologia. Esses

processos levam à criação e ao desenvol-

vimento de estratégias de competitividade,

à geração de novas idéias e ao crescimen-

to econômico à medida que condições são

propiciadas.

Uma das características marcantes da

sociedade do conhecimento é o

monitoramento do ambiente macroeco-

nômico devido às constantes mudanças

ambientais e estruturais, bem como a mu-

dança de mentalidade e o nascimento de

novos valores, padrões e costumes.

É tempo de informação e de trans-

form-ação, de valorização do ser humano

e da conquista de novas idéias e ideais. Or-

ganizações que não estejam dispostas a in-

vestir em novos tempos terão pouquíssimas

chances de se tornarem competitivas nes-

se novo cenário econômico e social.
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